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Do início do Real para cá, o salário-
mínimo mais do que dobrou em 
termos nominais, mas o ganho real 
(descontada a inflação) é de 18,6% 
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Um dos grandes problemas do 
período pós-Real. Para este ano, 
as projeções são de que a taxa de 
desemprego mantenha o nível 
récorde registrado no ano passado 136 
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A queda da inflação é a 
grande conquista do Real. 

Mesmo diante da forte 
desvalorização da moeda no 

início do ano, não houve 
descontrole de preços 19,81 
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Desde 97 a concentração de renda 
voltou a aumentar, mas ainda há 

ganhos em relação ao início do plano 
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Depois da crise da Asia, o aumento dos 
juros vem provocando um forte 

desaquecimento da economia 
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As reservas internacionais bateram recorde histórico 
em 98, meses antes da crise da Rússia (em agosto 
daquele ano). A partir daí, o medo da desvalorização 
do real provocou forte redução 
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*Para os meses de junho - *Saldo no dia 23 de junho 

O BC controlou com rigidez a cotação 
do dólar até janeiro deste ano, quando 
a perda de reservas o levou à 
desvalorização. Desde março, o dólar 
oscila entre R$ 1,60 e R$ 1.80 
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Em 23 de junho 
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Plano Real, as duas faces de uma mesma moeda 
Depois de cinco anos, a inflação continua sob controle. Mas a concentração da renda no país voltou a aumentar 
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RIO e SÃO PAULO. O mais bem-su- 
cedido plano de estabilização já 
implementado no Brasil comple-
ta meia década na próxima quin-
ta-feira. Desde julho de 94, a infla-
ção, que passava de 45% ao mês, 
desabou para menos de 10% ao 

. ano, apesar da desvalorização 
cambial. A inflação foi controla-
da, mas o Plano Real deve aos 
brasileiros o combate à concen-
tração de renda. Dados do Insti- 

gj.4 
tuto de Pesquisa Económica Apli-
cada (Ipea) mostram que, após 
cair nos dois primeiros anos do 
plano, a desigualdade voltou a 
aumentar em 97 e 98. Os ganhos 

de renda obtidos com a estabili-
zação não se perderam, mas os 
pobres são 45% da população —
69 milhões de brasileiros vivem 

. com menos de R$ 1'32 ao mês. 

Efeitos distributivos do plano 
foram muito pequenos 

— A grande mudança desses 
cinco anos foi a estabilidade. A vi-
da ficou mais previsível e isso aju-
da. Mas o maior efeito do Real 
não foi distributivo — diz o eco-
nomista Marcelo Neri, .do Ipea. 

Para empresários, o Real pode 
ser comparado a uma moeda com 
duas faces. Eles reconhecem os ga-
nhos da população com a estabili-
dade, mas consideram grave atra-
so no ajuste das contas públicas. 

— O Governo não se preocu-
pou de forma adequada com pro-
dução e o país precisa crescer pa-
ra enfrentar o desemprego — diz 
o presidente da Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), Horácio Lafer Piva. ■ 

COLABORARAM Patrícia Duarte, 
Geraldo Magela e Ronaldo DErcole 

REAL ENTRA NA FASE DE 
FORTALECIMENTO, na página 40 

CRIATIVIDADE 
NA FAVELA 

Os meninos do morro do Pereirão, em Laranjeiras, passam o dia brincando na 
encosta em que reproduziram cinco favelas e dois bairros da cidade. O autor da idéia 
é Nelcirlan, 16 anos. Sua mãe, Lauricéa de Souza, está desempregada há dois anos 
e diz que nunca conseguiu ganhar mais de um salário-mínimo. 


